
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-florianopolis-sc-auxiliar-sala?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-013JN-26-FLORIANOPOLIS-SC-AUX-SAL-IMP




FLORIANÓPOLIS - SC

EDITAL 025/2025

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS - 
SANTA CATARINA - SC

Auxiliar de Sala

CÓD: SL-013JN-26
7908433289173

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.



ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Compreensão e interpretação de textos de diferentes gêneros........................................................................................... 7

2.	 Tipologia textual................................................................................................................................................................... 10

3.	 Sentido próprio (denotação) e figurado (conotação)........................................................................................................... 19

4.	 Figuras de linguagem............................................................................................................................................................ 20

5.	 Sílabas e tonicidade; Encontros vocálicos e encontros consonantais (ditongos, tritongos e dígrafos)................................. 23

6.	 Acentuação gráfica, emprego do hífen e outras normas e convenções ortográficas........................................................... 25

7.	 Homônimos e parônimos..................................................................................................................................................... 27

8.	 Classes de palavras; Funções sintáticas dos substantivos, dos adjetivos e dos pronomes................................................... 28

9.	 Flexão nominal e verbal........................................................................................................................................................ 37

10.	 Emprego de pronomes......................................................................................................................................................... 40

11.	 Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 44

12.	 Regência nominal e verbal.................................................................................................................................................... 46

13.	 Crase..................................................................................................................................................................................... 49

14.	 Termos da oração e análise sintática de períodos simples................................................................................................... 51

15.	 Reestruturação de frases...................................................................................................................................................... 56

16.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 57

Noções de Informática

1.	 Acesso à Internet, navegadores, motores de busca, medidas de segurança........................................................................ 63

2.	 Windows: Ligar, desligar, modo de espera, bloqueio, opções e modos de inicialização e operação; Área de trabalho, 
barra de ferramentas e Explorador de arquivos; Criar pastas, mover arquivos e deletá-los; Ferramentas de manutenção, 
configuração e personalização do Windows......................................................................................................................... 67

3.	 Microsoft Word: Criação, manipulação e edição de documentos; inserção de figuras, ícones e imagens; tabelas; mala 
direta; referências; índices e sumários; revisão ortográfica, PDF, ferramentas e opções do MS Word................................ 88

4.	 Microsoft Excel: Para que serve. Criação, edição e manuseio de pastas de trabalho, planilhas e tabelas; criação, edição e 
personalização de gráficos, fórmulas e principais funções, tabelas e gráficos dinâmicos, Power Query............................. 102

5.	 Microsoft Power Point: Para que serve. Criação e edição de uma apresentação com textos, gráficos, figuras. Opções e 
ferramentas do MS PowerPoint............................................................................................................................................ 117

6.	 Dispositivos removíveis......................................................................................................................................................... 125

7.	 Impressoras de computador................................................................................................................................................. 127

8.	 Digitalização e escaneamento de documentos e imagens................................................................................................... 128

9.	 E-mail.................................................................................................................................................................................... 132

10.	 Redes sociais......................................................................................................................................................................... 135

Raciocínio Lógico

1.	 Lógica proposicional básica: proposições, conectivos (“e”, “ou”, “se… então”), negação e equivalências simples.............. 143

2.	 Análise de argumentos: inferências lógicas, conclusões válidas e identificação de contradições........................................ 149

3.	 Problemas lógico verbais: sequências, padrões, ordenações e relações entre elementos.................................................. 153

4.	 Relações numéricas essenciais: razão, proporção................................................................................................................ 154

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.



ÍNDICE

5.	 Regra de três simples............................................................................................................................................................ 155

6.	 Porcentagem, variações percentuais e juros simples........................................................................................................... 156

7.	 Interpretação de informações: leitura e análise de tabelas, gráficos e esquemas lógicos, extraindo conclusões................ 158

Conhecimentos Específicos
Auxiliar de Sala

1.	 Estatuto dos Servidores de Florianópolis (Lei Complementar nº 063/2003 e alterações)................................................... 169

2.	 Ambiente Escolar e Rotinas Pedagógicas: noções básicas sobre organização do ambiente de aprendizagem; apoio às 
atividades educativas sob orientação do professor; acompanhamento de atividades individuais e coletivas; auxílio na 
realização de tarefas, projetos e dinâmicas; incentivo à participação e ao desenvolvimento integral dos estudantes....... 208

3.	 Desenvolvimento Infantil e Escolar: noções gerais sobre desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social da 
criança................................................................................................................................................................................... 209

4.	 Identificação de necessidades básicas; incentivo à autonomia, socialização e hábitos saudáveis; apoio ao desenvolvimento 
motor, linguagem e convivência........................................................................................................................................... 215

5.	 Cuidados, Higiene e Segurança: noções de higiene, organização e cuidado com materiais escolares; apoio na alimentação 
e necessidades básicas dos estudantes conforme orientação institucional; prevenção de acidentes; acompanhamento 
em deslocamentos internos; boas práticas de segurança e bem-estar no ambiente escolar............................................... 216

6.	 Inclusão e Acessibilidade: princípios de inclusão; respeito à diversidade; apoio a estudantes com necessidades 
educacionais específicas conforme orientação pedagógica; mediação de interações e facilitação de atividades............... 217

7.	 Relacionamento Interpessoal e Comunicação Escolar: comunicação adequada com crianças, famílias, professores e 
equipe escolar; postura profissional; resolução de conflitos simples; acolhimento e apoio às demandas do cotidiano 
escolar................................................................................................................................................................................... 218

8.	 Organização Administrativa da Unidade Escolar: apoio em rotinas administrativas básicas; registro e organização de 
materiais, listas, agendas e comunicados; zelo pelo patrimônio e espaços; apoio em eventos e atividades institucionais. 220

9.	 Ética, Responsabilidade e Conduta Profissional: sigilo, respeito, empatia e postura adequada no ambiente educacional; 
cumprimento das orientações pedagógicas; responsabilidade no cuidado e acompanhamento de crianças..................... 220

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.



ÍNDICEAMOSTRA

identificar informações explícitas e, em outras ocasiões, 
que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais 
profundos e complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental 

entender os diferentes tipos de linguagem que podem ser 
empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão 
ajuda a identificar nuances e significados, o que torna a leitura e a 
interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem 
que costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: 
a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a linguagem mista 
(ou híbrida).

 ▸  Linguagem Verbal
A linguagem verbal é aquela que utiliza as palavras como 

principal meio de comunicação. Pode ser apresentada de forma 
escrita ou oral, e é a mais comum nas interações humanas. É por 
meio da linguagem verbal que expressamos ideias, emoções, 
pensamentos e informações.

Exemplos:
 ▪  Um texto de livro, um artigo de jornal ou uma conversa 

entre duas pessoas são exemplos de linguagem verbal.
 ▪  Quando um autor escreve um poema, um romance ou uma 

carta, ele está utilizando a linguagem verbal para transmitir 
sua mensagem.

Na interpretação de textos, a linguagem verbal é a que 
oferece o conteúdo explícito para compreensão e análise. 
Portanto, ao se deparar com um texto em uma prova, é a partir 
da linguagem verbal que se começa o processo de interpretação, 
analisando as palavras, as estruturas frasais e a coesão do 
discurso.

 ▸ Linguagem Não-Verbal
A linguagem não-verbal é aquela que se comunica sem 

o uso de palavras. Ela faz uso de elementos visuais, como 
imagens, cores, símbolos, gestos, expressões faciais e sinais, para 
transmitir mensagens e informações. Esse tipo de linguagem é 
extremamente importante em nosso cotidiano, já que muitas 
vezes as imagens ou os gestos conseguem expressar significados 
que palavras não conseguem capturar com a mesma eficiência.

Exemplos:
 ▪  Uma placa de trânsito que indica “pare” por meio de uma 

cor vermelha e um formato específico.
 ▪  As expressões faciais e gestos durante uma conversa ou 

em um filme.

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE DIFE-
RENTES GÊNEROS

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 

interligadas, mas que apresentam diferenças claras e que devem 
ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em 
contextos de provas e concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o 
texto comunica de forma explícita. É a identificação do conteúdo 
que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um 
esforço de interpretação mais aprofundado. Ao compreender um 
texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e 
parágrafos, buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo 
que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo de 
absorver as informações que estão na superfície do texto, sem 
precisar buscar significados ocultos ou inferências.

Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas o que está 
claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em 
que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das 
entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço para 
compreender o que não está diretamente expresso no texto. 
Essa habilidade requer do leitor uma análise mais profunda, 
considerando fatores como contexto, intenções do autor, 
experiências pessoais e conhecimentos prévios. A interpretação é 
a construção de significados que vão além das palavras literais, e 
isso pode envolver deduzir informações não explícitas, perceber 
ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a 

interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente parou 
de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não 
está diretamente expressa, mas é sugerida pelo contexto e pelas 
implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está 
no texto, enquanto a interpretação é a habilidade de extrair do 
texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a 
compreensão requer uma leitura atenta e literal, a interpretação 
exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar 
ideias, fazer inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o 
sucesso em provas que avaliam a capacidade de lidar com textos, 
pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba 

LÍNGUA PORTUGUESA
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inspirações e referências. Portanto, a compreensão de um 
texto muitas vezes se amplia quando reconhecemos as conexões 
intertextuais que ele estabelece.

 ▸ Tipos de Intertextualidade
A intertextualidade pode ocorrer de diferentes formas. Aqui 

estão os principais tipos que você deve conhecer:
 ▪  Citação: É a forma mais explícita de intertextualidade. 

Ocorre quando um autor incorpora, de forma literal, uma 
passagem de outro texto em sua obra, geralmente colocando 
a citação entre aspas ou destacando-a de alguma maneira. 
 ▪  Exemplo: Em um artigo científico, ao citar um trecho de 

uma obra de um pesquisador renomado, o autor está utili-
zando a intertextualidade por meio da citação.

 ▪  Paráfrase: Trata-se da reescritura de um texto ou trecho de 
forma diferente, utilizando outras palavras, mas mantendo 
o mesmo conteúdo ou ideia central do original. A paráfrase 
respeita o sentido do texto base, mas o reinterpreta de 
forma nova.
 ▪  Exemplo: Um estudante que lê um poema de Carlos 

Drummond de Andrade e reescreve os versos com suas pró-
prias palavras está fazendo uma paráfrase do texto original.

 ▪  Paródia: Nesse tipo de intertextualidade, o autor faz uso 
de um texto conhecido para criar um novo texto, mas com 
o objetivo de provocar humor, crítica ou ironia. A paródia 
modifica o texto original, subvertendo seu sentido ou adap-
tando-o a uma nova realidade.
 ▪  Exemplo: Uma música popular que é reescrita com uma 

nova letra para criticar um evento político recente é um caso 
de paródia.

 ▪  Alusão: A alusão é uma referência indireta a outro texto 
ou obra. Não é citada diretamente, mas há indícios claros 
que levam o leitor a perceber a relação com o texto original.
 ▪  Exemplo: Ao dizer que “este é o doce momento da maçã”, 

um texto faz alusão à narrativa bíblica de Adão e Eva, sem 
mencionar explicitamente a história.

 ▪  Pastiche: É um tipo de intertextualidade que imita o estilo 
ou a forma de outro autor ou obra, mas sem a intenção 
crítica ou irônica que caracteriza a paródia. Pode ser uma 
homenagem ou uma maneira de incorporar elementos de 
uma obra anterior em um novo contexto.
 ▪  Exemplo: Um romance que adota o estilo narrativo de um 

clássico literário como “Dom Quixote” ou “A Divina Comédia” 
para contar uma história contemporânea.

 ▸ A Função da Intertextualidade
A intertextualidade enriquece a leitura, pois permite que o 

leitor estabeleça conexões e compreenda melhor as intenções do 
autor. Ao perceber a referência a outro texto, o leitor amplia seu 
entendimento e aprecia o novo sentido que surge dessa relação. 
Além disso, a intertextualidade contribui para criar 

 ▪  Uma pintura, um logotipo ou uma fotografia que trans-
mitem sentimentos, ideias ou informações sem o uso de 
palavras.

No contexto de interpretação, a linguagem não-verbal 
exige do leitor uma capacidade de decodificar mensagens que 
não estão escritas. Por exemplo, em uma prova que apresenta 
uma charge ou uma propaganda, será necessário interpretar os 
elementos visuais para compreender a mensagem que o autor 
deseja transmitir.

 ▸ Linguagem Mista (ou Híbrida)
A linguagem mista é a combinação da linguagem verbal 

e da linguagem não-verbal, ou seja, utiliza tanto palavras 
quanto imagens para se comunicar. Esse tipo de linguagem 
é amplamente utilizado em nosso dia a dia, pois permite a 
transmissão de mensagens de forma mais completa, já que se 
vale das características de ambas as linguagens.

Exemplos:
 ▪  Histórias em quadrinhos, que utilizam desenhos (lingua-

gem não-verbal) e balões de fala (linguagem verbal) para 
narrar a história.
 ▪  Cartazes publicitários que unem imagens e slogans para 

atrair a atenção e transmitir uma mensagem ao público.
 ▪  As apresentações de slides que combinam texto e imagens 

para tornar a explicação mais clara e interessante.

A linguagem mista exige do leitor uma capacidade de integrar 
informações provenientes de diferentes fontes para construir 
o sentido global da mensagem. Em uma prova, por exemplo, é 
comum encontrar questões que apresentam textos e imagens 
juntos, exigindo que o candidato compreenda a interação entre 
a linguagem verbal e não-verbal para interpretar corretamente 
o conteúdo.

Intertextualidade
A intertextualidade é um conceito fundamental para 

quem deseja compreender e interpretar textos de maneira 
aprofundada.Trata-se do diálogo que um texto estabelece com 
outros textos, ou seja, a intertextualidade ocorre quando um texto 
faz referência, de maneira explícita ou implícita, a outro texto já 
existente. Esse fenômeno é comum na literatura, na publicidade, 
no jornalismo e em diversos outros tipos de comunicação.

 ▸ Definição de Intertextualidade
Intertextualidade é o processo pelo qual um texto se 

relaciona com outro, estabelecendo uma rede de significados 
que enriquece a interpretação. Ao fazer referência a outro texto, 
o autor cria um elo que pode servir para reforçar ideias, criticar, 
ironizar ou até prestar uma homenagem. Essa relação entre 
textos pode ocorrer de várias formas e em diferentes graus de 
intensidade, dependendo de como o autor escolhe incorporar ou 
dialogar com o texto de origem.

O conceito de intertextualidade sugere que nenhum texto 
é completamente original, pois todos se alimentam de outros 
textos e discursos que já existem, criando um jogo de influências, 
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 ▪  Histórico de Navegação: Exibe as páginas visitadas ante-
riormente e pode ser gerenciado ou apagado.
 ▪  Gerenciador de Downloads: Administra os arquivos baixa-

dos pelo usuário, permitindo pausar ou cancelar downloads.
 ▪  Extensões e Complementos: Ferramentas adicionais que 

podem ser instaladas para aumentar as funcionalidades do 
navegador, como bloqueadores de anúncios, gerenciadores 
de senhas e plugins de produtividade.
 ▪  Modo de Navegação Anônima/Privada: Oferece privaci-

dade ao usuário, impedindo o armazenamento de histórico 
de navegação e cookies.
Navegadores como Google Chrome, Firefox, Microsoft Edge, 

Opera e Safari são alguns dos mais populares:

 Google Chorme
O Google Chrome é o navegador mais utilizado no mundo, 

conhecido por seu desempenho rápido e interface limpa. 
Ele oferece uma vasta biblioteca de extensões que podem 
personalizar a experiência do usuário e suporta uma ampla gama 
de dispositivos e sistemas operacionais.

Principais recursos:
 ▪  Alta velocidade de navegação e desempenho otimizado.
 ▪  Suporte para milhares de extensões.
 ▪  Sincronização de dados entre dispositivos com uma conta 

Google.
 ▪  Segurança avançada com suporte a HTTPS e proteção 

contra sites maliciosos.
 ▪  Disponível em desktop e mobile (Android, iOS).

 Firefox
O Mozilla Firefox é conhecido por seu compromisso com a 

privacidade e personalização. Ele é amplamente utilizado por 
desenvolvedores e usuários que buscam uma experiência de 
navegação rápida, com extensões poderosas e uma interface que 
pode ser adaptada.

ACESSO À INTERNET, NAVEGADORES, MOTORES DE 
BUSCA, MEDIDAS DE SEGURANÇA

Internet
A internet transformou radicalmente a maneira como nos 

comunicamos, trabalhamos e acessamos informações. Trata-se de 
uma rede global de computadores interconectados que permite 
a troca de dados e serviços entre dispositivos em todo o mundo. 
Essa interconexão é possível graças a protocolos padronizados 
que garantem a comunicação eficiente entre diferentes sistemas, 
independentemente de sua localização geográfica.

World Wide Web (WWW)
Dentro desse vasto universo digital, a World Wide Web, 

ou simplesmente Web, destaca-se como uma das partes mais 
acessíveis e utilizadas da internet. A Web é um sistema de 
documentos hipermídia interligados que podem ser acessados 
através da internet usando um navegador. 

Funciona a partir do protocolo HTTP (HyperText Transfer 
Protocol), que permite a transferência de informações entre 
servidores e clientes. A interface gráfica proporcionada pelos 
navegadores torna a navegação intuitiva, permitindo que 
usuários interajam com textos, imagens, vídeos e outros recursos 
multimídia de forma integrada.

Navegadores de Internet
Um navegador de internet é um programa essencial para 

acessar e interagir com o conteúdo da web. Conhecidos também 
como web browsers, eles exibem qualquer tipo de conteúdo 
disponível na internet, como textos, imagens, vídeos, jogos, 
animações, aplicativos e até servidores. 

Funcionalidades de um Navegador de Internet
A principal funcionalidade de um navegador é interpretar 

e exibir conteúdos digitais, como páginas da web escritas em 
HTML, imagens, vídeos e outros tipos de arquivos. Além disso, 
os navegadores modernos oferecem uma série de ferramentas 
úteis, que melhoram a experiência de navegação:

 ▪  Barra de Endereço: Localizada no topo da janela do nave-
gador, permite ao usuário digitar a URL (endereço eletrônico) 
para acessar um site.
 ▪  Botões de Navegação: Botões de “Voltar”, “Avançar” e 

“Início” facilitam o movimento entre páginas já acessadas.
 ▪  Favoritos/Marcadores: Permitem salvar URLs de páginas 

frequentemente visitadas para rápido acesso.
 ▪  Atualizar: Recarrega a página para mostrar atualizações ou 

mudanças no conteúdo.

NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA
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Principais recursos:
 ▪  Foco em privacidade, com ferramentas de proteção contra 

rastreamento.
 ▪  Leve e acessível em sistemas mais antigos.
 ▪  Atualizações frequentes para segurança e performance.
 ▪  Disponível em desktop e mobile.

 Microsoft Edge
O Microsoft Edge, sucessor do Internet Explorer, é agora 

baseado no mesmo motor do Chrome, o Chromium, oferecendo 
um navegador moderno com integração total ao ecossistema 
Windows. Ele é otimizado para o Windows 10/11 e oferece 
suporte para extensões.

Principais recursos:
 ▪  Integração com a assistente virtual Cortana e sincronização 

de dados no Windows.
 ▪  Modo de leitura para transformar sites em páginas mais 

legíveis.
 ▪  Desempenho rápido e uso eficiente de recursos.
 ▪  Navegação segura com bloqueio de rastreadores.

 Opera
O Opera é um navegador focado em oferecer uma experiência 

otimizada em velocidade e eficiência. Com seu recurso de Turbo 
Opera, o navegador comprime dados, acelerando a navegação 
em redes lentas.

Principais recursos:
 ▪  Consumo baixo de recursos e otimizado para dispositivos 

móveis.
 ▪  Bloqueador de anúncios embutido.
 ▪  Modo Turbo que comprime dados para acelerar a 

navegação.
 ▪  VPN integrada gratuita para maior privacidade.

 Safari
O Safari, navegador nativo da Apple, é altamente otimizado 

para dispositivos da marca, oferecendo um desempenho superior 
em termos de velocidade e segurança em iPhones, iPads e 
Macs. Ele também suporta uma ampla gama de funcionalidades 
focadas na privacidade.

Principais recursos:
 ▪  Sincronização total com o ecossistema Apple.
 ▪  Modo de navegação privada e proteção avançada contra 

rastreamento.
 ▪  Suporte a tecnologias modernas como HTML5 e CSS3.
 ▪  Disponível para macOS, iOS, e Windows.

URLs (Uniform Resource Locators)
Ao utilizar um navegador para acessar a internet, interagimos 

constantemente com as URLs (Localizadores Uniformes de 
Recursos). A URL é o endereço específico de um recurso na 
internet, como uma página web, imagem ou documento. Ela 
indica ao navegador onde encontrar e como acessar esse recurso. 
A estrutura básica de uma URL inclui:

 ▪  Protocolo: Define o método de transferência de dados 
(por exemplo, http ou https).
 ▪  Domínio: O domínio substitui o que seria um endereço IP 

numérico por um nome fácil de lembrar, graças ao Sistema de 
Nomes de Domínio (DNS). Assim, os usuários não precisam 
memorizar sequências de números para acessar sites, pois 
o DNS traduz esses nomes em endereços IP (por exemplo, 
www.google.com).
 ▪  Caminho: Especifica a localização exata do recurso no 

servidor (por exemplo, /pastas/pagina.html).
 ▪  Parâmetros de Consulta: Fornecem informações adicio-

nais ao servidor (por exemplo, ?id=123&categoria=livros).
 ▪  Fragmento: Aponta para uma seção específica dentro do 

recurso (por exemplo, #secao2).

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquiria o material com desconto clicando aqui.



ÍNDICEAMOSTRA

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”
 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”
 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”
 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

 ▸ Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, 

verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. 
Exemplos:

 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”
 ▪ Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

 ▸ Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e 

compostas, dependendo da estrutura e do número de ideias que 
expressam:

 ▸ Proposições Simples (ou Atômicas)
São proposições que não contêm outras proposições como 

parte integrante de si mesmas. São representadas por letras 
minúsculas, como p, q, r, etc.

Exemplos:
 ▪ p: “João é engenheiro.”
 ▪ q: “Maria é professora.”

 ▸ Proposições Compostas (ou Moleculares)
Formadas pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. São representadas por letras maiúsculas, como P, Q, R, 
etc., e usam conectivos lógicos para relacionar as proposições 
simples.

Exemplo: P: “João é engenheiro e Maria é professora.”

 ▸ Classificação de Frases
Ao classificarmos frases pela possibilidade de atribuir-lhes 

um valor lógico (verdadeiro ou falso), conseguimos distinguir 
entre aquelas que podem ser usadas em raciocínios lógicos e as 
que não podem. Vamos ver alguns exemplos e suas classificações.

 ▪ “O céu é azul.” – Proposição lógica (podemos dizer se é 
verdadeiro ou falso).
 ▪ “Quantos anos você tem?” – Sentença aberta (é uma 

pergunta, sem valor lógico).
 ▪ “João é alto.” – Proposição lógica (podemos afirmar ou 

negar).
 ▪ “Seja bem-vindo!” – Não é proposição lógica (é uma sau-

dação, sem valor lógico).
 ▪ “2 + 2 = 4.” – Sentença fechada (podemos atribuir valor 

lógico, é uma afirmação objetiva).

LÓGICA PROPOSICIONAL BÁSICA: PROPOSIÇÕES, 
CONECTIVOS (“E”, “OU”, “SE… ENTÃO”), NEGAÇÃO E 
EQUIVALÊNCIAS SIMPLES

Lógica Proposicional
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que 

expressa um pensamento ou uma ideia completa, transmitindo 
um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias 
que podemos classificar como verdadeiros ou falsos. Esse é o 
ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos 
proposições para extrair conclusões.

 ▸ Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:
 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.
 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma 
declaração monovalente, pois admite apenas um valor lógico: 
verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:
 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si 

mesma. Em termos simples: p≡p. 
Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em 

qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode 
ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.
Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou ver-
dadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso possível. Ou 
seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores 
lógicos: V ou F.”
Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre 

verdadeiro, sem meio-termo.

 ▸ Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em 

dois tipos principais:

 ▸ Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem um fato 
completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

RACIOCÍNIO LÓGICO
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 ▪ “Ele é muito bom.” – Sentença aberta (não se sabe quem é “ele” e o que significa “bom”).
 ▪ “Choveu ontem.” – Proposição lógica (podemos dizer se é verdadeiro ou falso).
 ▪ “Esta frase é falsa.” – Não é proposição lógica (é um paradoxo, sem valor lógico).
 ▪ “Abra a janela, por favor.” – Não é proposição lógica (é uma instrução, sem valor lógico).
 ▪ “O número x é maior que 10.” – Sentença aberta (não se sabe o valor de x)

Exemplo: (CESPE) 
Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪  “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪  A expressão x + y é positiva.
 ▪  O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪  Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪  O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) A frase é um paradoxo, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica.
(B) Não sabemos os valores de x e y, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. É uma sentença aberta e não é uma 

proposição lógica.
(C) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa. É uma proposição lógica.
(D) Podemos verificar se é verdadeira ou falsa, independente do número exato. É uma proposição lógica.
(E) É uma pergunta, então não podemos dizer se é verdadeira ou falsa. Não é uma proposição lógica. 
Resposta: B.

 ▸ Conectivos Lógicos
Para formar proposições compostas a partir de proposições simples, utilizamos conectivos lógicos. Esses conectivos estabelecem 

relações entre as proposições, criando novas sentenças com significados mais complexos. São eles:

Operação  
Conectivo

 Estrutura 
Lógica

Exemplos

p q  Resultado

Negação  ~ ou ¬  Não p "Hoje é 
domingo"  -  ~p: "Hoje não é domingo"

Conjunção  ^  p e q "Estudei" "Passei na 
prova"  p ^ q: "Estudei e passei na prova" 

Disjunção 
Inclusiva  v  p ou q "Vou ao cinema" "Vou ao teatro"  p v q: "Vou ao cinema ou vou ao teatro" 

Disjunção 
Exclusiva  ⊕  Ou p ou q "Ganhei na 

loteria"
"Recebi uma 

herança"
 p ⊕ q: "Ou ganhei na loteria ou recebi uma 

herança" 

Condicional  →  Se p então 
q "Está chovendo" "Levarei o 

guarda-chuva"
 p → q: "Se está chovendo, então levarei o 

guarda-chuva" 

Bicondicional  ↔
 p se e 

somente 
se q

"O número é 
par"

"O número é 
divisível por 2"

 p ↔ q: "O número é par se e somente se é 
divisível por 2" 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

ESTATUTO DOS SERVIDORES DE FLORIANÓPOLIS (LEI 
COMPLEMENTAR Nº 063/2003 E ALTERAÇÕES)

LEI COMPLEMENTAR CMF Nº 63/2003

DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO 
MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS.

O Presidente de Câmara Municipal de Florianópolis, no uso 
de suas atribuições e de acordo com o artigo 58, §§ 1º, 3º e 7º da 
Lei Orgânica do Município de Florianópolis, promulga e seguinte 
Lei Complementar:

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei institui o regime jurídico dos servidores 
públicos da Administração Direta, das Autarquias e das Fundações 
Municipais, dos Poderes Legislativo e Executivo do Município de 
Florianópolis.

Art. 2º Para os efeitos desta Lei Complementar considera-se:
I - Adicional: vantagem pecuniária que a Administração 

Pública Municipal concede ao servidor em razão do tempo de 
exercício ou em face da natureza peculiar da função, agregando-
se à remuneração;

II - Administração: cada órgão ou entidade onde estiver 
lotado o cargo do servidor;

III - Administração Pública Municipal: a Administração Pública 
do Município de Florianópolis, abrangendo sua Administração 
Direta, Autárquica e Fundacional;

IV - Aposentadoria: ato pelo qual a Administração Pública 
Municipal confere ao servidor público a dispensa do serviço ativo, 
a que estava sujeito, continuando a pagar-lhe a remuneração, ou 
parte dela, conforme o direito que tenha adquirido;

V - Áreas de atividade: centros de serviços especializados 
que compõem as unidades administrativas da Administração 
Direta, das Autarquias e das Fundações Públicas Municipais;

VI - Atividades e operações insalubres: serviços que, por sua 
própria natureza, condições ou métodos de trabalho, expõem 
direta e permanentemente os servidores a agentes físicos, 
químicos ou biológicos nocivos à saúde, em razão da natureza 
e da intensidade dos mesmos agentes e do tempo de exposição 
aos seus efeitos;

VII - Cargo público: lugar instituído na organização do serviço 
público, com denominação própria, atribuições específicas e 
estipêndio correspondente pago pelo erário Municipal, para ser 

provido e exercido por um titular, na forma estabelecida em lei;
VIII - Carreira: o conjunto de cargos, do menor para o maior 

nível de classe, de maneira ascendente, pertencentes ao quadro 
único dos servidores públicos da Administração Direta, das 
Autarquias e das Fundações Municipais;

IX - Classe: o conjunto de cargos da mesma complexidade e/
ou especificações exigidas, de igual padrão de vencimentos;

X - Demissão: ato de penalização pelo qual o servidor público 
é dispensado de suas funções, sendo desligado do quadro a que 
pertence;

XI - Diária: vantagem estipendiária paga ao servidor para 
cobertura das despesas de alimentação e pousada decorrentes 
do deslocamento do servidor, da sede do órgão ou entidade, a 
serviço;

XII - Disponibilidade: situação de afastamento do servidor 
do exercício de suas funções, pelo qual fica posto à margem, 
por tempo indeterminado, percebendo proventos proporcionais 
ao tempo de efetivo exercício no cargo, e podendo, a qualquer 
momento, ser chamado para o serviço ativo;

XIII - Entidade: a autarquia e a fundação pública - pessoas 
jurídicas de direito público integrantes da Administração Indireta 
do Município;

XIV - Exercício: efetivo desempenho das atribuições do cargo 
ou função;

XV - Exoneração: desligamento do servidor do cargo que 
ocupa ou função que desempenha;

XVI - Gratificações: vantagens pecuniárias atribuídas 
precariamente ao servidor que esteja prestando serviços comuns 
da função em condições anormais de segurança, salubridade 
ou onerosidade, ou concedidas como ajuda ao servidor que 
apresente os encargos pessoais que a lei especifica;

XVII - Licença: afastamento autorizado do cargo, durante 
certo período, fixado ou determinado na autorização, com ou 
sem direito a perceber o pagamento da remuneração;

XVIII - Lotação: número certo de servidores que podem ser 
classificados num órgão ou numa unidade administrativa;

XIX - Nomeação: ato pelo qual a Administração Pública 
Municipal faz a designação da pessoa para que seja provida no 
exercício do cargo ou função pública;

XX - Órgãos: centros de serviços complexos, formados por 
diversas unidades administrativas, responsáveis pelo exercício de 
funções típicas da Administração Direta;

XXI - Posse: ato pelo qual o servidor assume o cargo para o 
qual foi nomeado;
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XXII - Progressão funcional: movimentação do servidor 
investido em cargo de provimento efetivo para nível superior da 
respectiva Classe na Tabela de Vencimentos;

XXIII - Promoção: ato pelo qual o servidor investido em 
cargo de provimento efetivo é elevado ao nível funcional 
imediatamente superior, dentro da respectiva Classe;

XXIV - Proventos: remuneração paga ao servidor municipal 
aposentado ou em disponibilidade;

XXV - Quadro: conjunto de carreiras, cargos isolados e 
funções gratificadas de um mesmo serviço, órgão ou Poder;

XXVI - Registro de freqüência: procedimento pelo qual fica 
assinalado o comparecimento do servidor ao serviço, o horário 
de chegada e de saída ao trabalho, bem como de eventuais 
afastamentos no horário de expediente para resolver assunto de 
interesse próprio;

XXVII - Remuneração, ou Vencimentos: valor mensal pago ao 
servidor correspondente ao vencimento do cargo mais vantagens 
pecuniárias;

XXVIII - Serviço Extraordinário: serviço cujo tempo de 
prestação, no dia, exceder à carga horária normal de trabalho 
definida para o cargo;

XXIX - Serviço Noturno: prestação de serviço entre as 22:00 
(vinte e duas) horas de um dia e as 06:00 (seis) horas do dia 
imediato, computando-se a hora noturna com o tempo de 52:30 
minutos (cinqüenta e dois minutos e trinta segundos);

XXX - Servidor Público, ou Servidor: pessoa legalmente 
investida em cargo público de provimento efetivo ou em 
comissão, do Município de Florianópolis;

XXXI - Unidades administrativas: centros de serviços que 
reúnem uma ou mais área de atividade; compõem os órgãos 
da Administração Direta, das Autarquias e das Fundações 
Municipais;

XXXII - Vacância: declaração oficial de que o cargo se encontra 
vago, a fim de que seja provido um novo titular;

XXXIII - Vantagens pecuniárias: acréscimos aos vencimentos 
constituídos em caráter definitivo, a título de adicional, ou em 
caráter transitório, a título de gratificação e indenização;

XXXIV - Vencimento: retribuição pecuniária mensal, fixada 
em lei, paga ao servidor em efetivo exercício do cargo ou função 
pública, correspondente ao nível em que o servidor estiver 
posicionado na tabela de vencimentos respectiva;

XXXV - Cônjuge: pessoa casada ou em união estável. 
(Redação acrescida pela Lei Complementar nº 446/2012)

XXXVI - Recesso Escolar: período de interrupção temporária 
das atividades escolares, ficando o servidor em disponibilidade 
remunerada perante o estabelecimento de ensino. (Redação 
acrescida pela Lei Complementar nº 694/2020)

Parágrafo Único. Os centros de ensino equiparam-se a 
unidades administrativas.

Art. 3º O servidor público exercerá as atribuições do cargo 
público em que for provido, exceto quando designado para 
exercer cargo comissionado, função gratificada ou para integrar 
comissão ou grupo de trabalho, na forma da lei.

Parágrafo Único. É vedada ao servidor a prestação de 
serviços públicos gratuitos à Administração Pública Municipal.

Art. 4º A investidura em cargo ou emprego público depende 
de aprovação prévia em concurso público de provas ou de provas 
e títulos, de acordo com a natureza e a complexidade do cargo 
ou emprego, na forma prevista em lei, ressalvadas as nomeações 
para cargo de provimento em comissão declarado em lei de livre 

nomeação e exoneração.

TÍTULO II
DO PROVIMENTO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 5º São requisitos básicos para a investidura em cargo 
público de provimento efetivo ou de provimento em comissão:

I - a nacionalidade brasileira, ressalvados os casos em que a 
lei expressamente admitir a nomeação de estrangeiros;

II - o gozo dos direitos políticos;
III - estar em dia no cumprimento das obrigações eleitorais e 

do serviço militar obrigatório;
IV - a idade mínima de 18 (dezoito) anos;
V - nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo;
VI - aptidão física e mental;
§ 1º - As atribuições inerentes a determinados cargos 

poderão justificar a exigência de outros requisitos, na forma da 
lei e, conforme o caso, do regulamento que estabelecerem as 
diretrizes dos sistemas de carreiras.

§ 2º - Serão reservados 10% (dez por cento) dos cargos 
submetidos a concurso público para classificação à parte 
das pessoas portadoras de deficiência física relativamente 
incapacitante inscritas no certame, condicionando-se a 
nomeação à comprovação também de que dispõem do nível 
mínimo de capacitação para o exercício do cargo, na forma do 
regulamento próprio e do edital. (Vide Decreto nº 4654/2007)

§ 3º Ficam reservadas aos negros 20% (vinte por cento) 
das vagas oferecidas nos concursos públicos promovidos pelos 
órgãos da Administração Direta, das Autarquias e das Fundações 
do Poder Executivo e do Poder Legislativo do município de 
Florianópolis, na forma desta Lei Complementar. (Redação 
acrescida pela Lei Complementar nº 586/2016)

§ 4º A nomeação dos candidatos aprovados respeitará os 
critérios de alternância e proporcionalidade, que consideram 
a relação entre o número de vagas total, o número de vagas 
reservadas a candidatos com deficiência e a candidatos negros, 
os quais serão chamados da seguinte forma: para cada sete 
candidatos chamados da lista geral, chamar-se-á dois aprovados 
nas vagas reservadas aos candidatos negros e um aprovado 
nas vagas reservadas aos candidatos com deficiência, e assim 
sucessivamente. (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 
586/2016)

Art. 5º-A Poderão concorrer às vagas reservadas a candidatos 
negros aqueles que se autodeclararem pretos ou pardos no ato 
da inscrição no concurso público, conforme o quesito cor ou 
raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE.

§ 1º Na classificação final do concurso, o candidato deverá 
comparecer perante comissão habilitada, a ser designada pelo 
Chefe do Poder Executivo, a fim de comprovar a condição de 
afrodescendente.

§ 2º Da decisão da comissão caberá recurso no prazo de 
cinco dias ao Conselho Municipal de Promoção da Igualdade 
Racial (COMPIR). (Redação acrescida pela Lei Complementar nº 
586/2016)
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